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== |ais um aniversário do Rosso Jornal 
UANDO nos aproxi- 
mamos da recta final, 
na caminhada da vida, 
os anos correm com 
velocidade diabólica 

e, nessa emergência, fazer anos 
é uma imposição natural que 
se aceita, mas: que desagrada, 
sabendo-se que, à luz do pensa- 
mento com que encimamos este 
escrito, cada ano que se faz é um 
ano de vida que se desfaz. E para 
isto não existe alternativa, nem 
mesmo aquela que algumas Se- 
nhoras costumam adoptar, «na 
casa dos trinta», desfazendo anos 
à maneira por que os vão fazen- 
do, confiadas na colaboração 
dos cosméticos que, aliás, fre- 
quentemente as atraiçoam. 
Bem diferente, porém, é o 

fazer anos de um jornal que, 
quanto mais anos soma mais 
vitalidade acumula, garantindo, 
ipso facto, maiores probabilida- 
des de mais longa vida. É este 
o caso do nosso Jornal, que, 
nascido a 5 de Agosto de 1915, 
acaba de completar 66 anos de 
existência relativamente à sua 
primeira eérie, esta da Direcção 
e propriedade do caciense probo 
que foi João Joaquim Nunes da 
Silva, perante cuja memória res- 
peitosamente me inclino. De- 
pois, a 1 de Agosto de 1930, foi 
o início da 2.º série sob a direc- 
ção e propriedade desse Homem 
extraordinário de querer, que 
conheci em tempos — tão dis- 
tantes! — da minha irrequieta 
juventude, quando, a seu lado 
e nesta mesma trincheira — ao 
tempo bem mais vulnerável do 

  

  

É com o fazer de 

que hoje — ambos terçavamos 
armas pela vida, então pericli- 
tante ainda, deste querido «Ecos 
de Cacia». Não fôra o espírito 
de luta desse Homem maravi- 
lhoso que se chamou José Mar- 
ques Damião e esta decantada 
Cacia e região circundante te- 
riam perdido o defensor estré- 
nuo dos seus interesses, até por- 
que o Manuel — o nosso actual 
e querido Director — ainda entre- 
gue aos trabalhos escolares, esta- 
va longe de possuir o pulso forte 
que hoje tem para timonar esta 
nau, através do mar, sempre 
encapelado da imprensa. Permi- 
tido me seja pois, caro Manuel 
Damião e prezado Director, dei- 
xar-lhe aqui, bem expressa, a 
minha admiração, ao mesmo 
tempo que evoco a amizade de 
seu pai, na minha infinita sau- 
dade. 

Mas o que teriam eido estes 
sessenta e seis anos de vida do 
nosso jornal, o mais antigo, 
ainda que o mais humilde do 
concelho de Aveiro? Quem faz 
ideia, por mais leve que seja, 
dos sacrifícios que ele custou, 
das canseiras que exigiu, dos 
desgostos que gerou e, até, de 
tantíssimos desânimos que só 
uma força de vontade inabalá- 
vel, toda ela tecida de amor por 
estas terras de eleição, conseguiu 
esconjurar. «Ecos de Cacia» não 
dá dinheiro e dificilmente paga 
as despesas que a sua confecção 
impõe. Dá, porém, consolo a 
quantos, na sua infinita carolice, 

  

Retalhos 
  

a fazer «60». 

y   

O despudor da Televisão que temos 

É no mínimo um contra-senso estar a exigir-se que 

os filmes que os vários cinemas do País exibem tenham 

a indicação de escalões etários a que se destinam (sendo 
alguns «interditos» a alguns desses escalões) quando temos 

uma Televisão que, com um despudor que-confrange, nos 

enfia, portas a dentro, quando muito bem lhe apetece, 

imagens que ferem a sensibilidade de muita gente e são, 

especialmente, impróprias para olhos de crianças e adoles- 

centes. E isto acontece sem qualquer prévio aviso. Aos 

cinemas vai quem quer, e sabendo antecipadamente o 

género de espectáculo a que vai assistir, enquanto que com 

a Televisão é diferente, como todos bem sabemos. 

Cerca das 18,30 horas do passado sábado, por exemplo, 

e integrando-se no. programa «Magazine 7», a Televisão 

ofereceu-nos cenas. daquelas que os cinemas consideram 

«eventualmente chocantes», com uma displicência arre- 

piante. E a essa hora as crianças não estão, naturalmente, 

Não haverá, lá no Lumiar, quem, com responsabili- 

dades, veja, com olhos de ver, «coisas» como aquela que 
atrás referimos e não autorize a sua transmissão? 

Já pouco falta para que a TV nos mimosei com a 
consumação do acto sexual ao vivo! 

(Em «Diário de Coimbra», de 3/8/81) 
F.C.   

  

anos que a vida se desfaz 

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

desde o Director ao corpo-redac- 
torial, aos colaboradores perma- 
nentes ou esporádicos, incluin- 
do os nossos solícitos corres- 
pondentes, projectam os seus 
trabalhos nestas colunas, na es- 
perança de que eles possam 
interessar esse milhar e meio 
de assinantes que contamos nos 
mais diversos quadrantes da 
terra. E tal esperança nos basta 
—a todos nós — como inteira 
compensação do contributo de 
cada um, para a vida do jornal, 
E vamos continuar, encetando 
a nova caminhada com o mes- 
mo entusiasmo e confiança de 
sempre, olhos postos no exem- 
plo de Manuel Damião que, (a 
despeito da crise de saúde que, 
desde há tempos, o aflige e 
aconselharia o sossego, mereci- 
do e possível) acaba de me ga- 

Cacia, 5 de Agosto de 1981 N.º 2544 EF 
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Uns destroem; mas outros conservam, E nas 

sociedades e na vida humana, vale mais a atitude 

positiva destes do que a picareta destruidora daqueles. 

Ignacio Agusti 

  

rantir que, enquanto ele puder, 
o jornal não morrerá, pois o 
julga necessário, não apenas à 
sua terra mas a todas as terras do 
país e do estrangeiro onde labu- 
ta um filho da região ansioso 
de receber esta sua «carta de 
família». Pois recebe-la-ão con- 
forme prometido, na medida 
em que o nosso Director há-de 
recuperar a saúde e conservar a 
vida para continuar orientando 
este jornal como filho seu, que 
outro não tem. 

«ECOS DE CACIA» está pois 
em festa, por mais um aniversá- 
rio que comemora sem bolo 
nem velas. É uma festa íntima, 
reinante na alma de quantos 
colaboram na sua feitura ou 
possibilitam a sua existência, 
como os nossos assinantes e 
anunciantes, que saudamos efu- 
siva e sinceramente. 

E sigamos em frente, queri- 
dos Amigos, de mãos bem da- 
das e corações unidos na fé que 
nos anima, em busca de mais 
um aniversário do nosso Jornal. 

AVEIRO 
  

Consumo da água 
vai crescendo 

No ano transacto, o concelho 
de Aveiro consumiu 1 163297 me- 
tros cúbicos de água, importando 
para os Serviços Municipalizados 
uma receita de 11199 contos. 

Comparando com o ano ante- 
rior, o consumo ultrapassou os 
100º/,, o que se deve ao alarga- 
mento da rede de abastecimento, 

Os consumos domésticos atin- 
giram os 553409 metros cúbicos 
de água, tendo os estabelecimen- 
tos industriais consumido 243817 
metros cúbicos de água. 

Prevê-se que este ano o consu- 
mo seja mais elevado, embora não 
atingindo as proporções de 79/80. 

Misericórdia de Aveiro 

vai receber 105 mil contos 

O Hospital Distrital de Aveiro 
vai adquirir por 105 mil contos 
os pavilhões 5e 6 e os terrenos 
circunvizinhos pertencentes à San- 
ta Casa da Misericórdia de Aveiro, 
imprescindível para a execução do 
plano director deste hospital. 

À reunião entre o Governador 
Civil e a Santa Casa da Misericór- 
dia, em que foi fixada a verba 
pelo Estado, estiveram presentes 
para além do Secretário de Estado 
das Obras Públicas, o administra- 
dor do Hospital, Dr. Rui Araújo, 
o provedor da Misericórdia de 
Aveito, Carlos Vicente Ferreira, 
e o mesário da mesma instituição, 
Eng Luís Vítor de Azevedo Felix, 

Telefones automáticos 
na Barra e Costa Nova 

Os números de telefone da Barra 
e Costa Nova foram alterados. O 
motivo dessas alterações deve-se 
à entrada em funcionamento de 
uma estação telefónica automática 
instalada na Barra. ; 

Com 140 assinantes (133 da Barra 
e 7 da Costa Nova) e numerosos 
pedidos de instalação de telefones, 
esta nova estação. pode pôr fim 
às avarias que surgem constante- 
mente nestas localidades. 

Assim, as pessoas que eventual- 
mente necessitem de telefonar para 
aquelas localidades, terão que pedir 
às informações para estas indica- 
tem o número actualizado. 

Feira de Artesanato 
aberta até 23 do corrente 

No dia 8 do corrente foi inau- 
gurada a TI Feira de Artesanato 
da região, no recinto de Feiras 
desta cidade. 

Com 28 «stands», de 16 conce- 
lhos, faltando apenas Mealhada, 
Anadia, Espinho e Sever do Vou- 
ga, este certame tem como objec- 
tivo congregar todos os concelhos 
para a defesa do seu artesanato, 
vindo assim ao encontro do futuro 
projecto de regionalização turís- 
tica. 

Organizada pela Comissão de 
Turismo de Aveiro a II Feira de 
Artesanato conta com artigos tão 
variados como peças de cerâmica, 

(Conclui na 2.º página) 

Pinceladas à-loa 
RE ES RI EMP nm io 

Não sei seo leitor já sabe... 

-.. Que após a descolonização 
em Timor-Leste foram eliminadas 
300.000 vidas de timorenses con- 
trários à integração da sua terra 
no país vizinho? 

um ... Que o Engenheiro Gurico 
de Melo «não quer» a crise. do 
Governo e Partidária, que, espera, 
terá solução? Ele o disse a «O 
Diabo», que o escreveu. 

mm ... Que 70º/, dos invisuais 
portugueses são desempregados? 

mm ... Que há fome na Polónia, 
estando a respectiva capital — Var- 
sóvia — bloqueada por manifes- 
tantes? 

mm... Que a Secretaria de Esta- 
do do Ambiente condena instala- 
ção de centrais nucleares em Ro- 
dão, Gavião, Elvas, Marvão e 
Sines, localidades estas, ma sua 
maioria, mal escolhidas para o 
efeito? 

mm ... Que a Inglaterra expulsou 
um diplomata russo-e o Irão um 
francês? 

am ... Que o Papa João Paulo TI 
foi operado de novo e com êxito? 

mm ... Que Portugal continua a 
arder, não havendo dúvidas de que 
por acção de criminosos, alguas 
deles já presos? Estes confessam 
o crime mas não denunciam os 
mandatários... 

mm :.. Que também na Grécia 
se queimam as florestas, crimi- 
nosamente, estando ameaçados os 
subúrbios de Atenas? O mal dos 
outros é conforto? 

mm ... Que fez 36 anos, no dia 
6 do corrente, que foi lançada a 
bomba atómica sobre a cidade 
japonesa de Hiroxima? 

mm ... Que o Conselho da Revo- 
lução deixou passar a Lei sobre 
comercialização 'de' cereais. Será 
que estamos na presença de um 
arrependimento tardio? 

mm ... Que há fartura de baca- 
lhau no mercado português? 

am ... Que ele apareceu logo que 
se lhe apontou com o comércio 
livre? 

um ... Que aumentam as remes- 
sas dos nossos emigrantes? 

mm ... Que a «Atlantida», cuja 
submersão se verificou há 3.500 
anos, se situaria a cerca de 200 km. 
a sudoeste do nosso continente? 

mm... Que há quem pense que 
os Lusitanos teriam como ances- 
trais os habitantes do desaparecido 
continente? 

em ... Que... «Haja Deus». 

M.V.
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Necroltogia 

Maria Amália da Silva Pereira 

No hospital de Ílhavo, onde 
estava internada há dias, por ser 
acometida de uma «trombose», 
faleceu no dia 7 de Agosto a sra 
D. Maria Amália da Silva Pereira, 
de 86 anos, viúva desde 4 de 
Dezembro último do saudoso João 
Simõss Pereira, que foram largos 
anos industriais de padaria na 
Lousã e também viveram umas 
décadas na sua casa da Agra (Rua 
José Estêvão), em Cacia. 

A saudosa extinta era mãe do 
sr. Manuel Simões Pereira da Silva, 
casado com a sr.” D. Maria da 
Piedade Correia, industriais de 
padaria na Lousã; e da sr.* D. 
Maria Emília da Silva Pereira, viú- 
va do saudoso António Tavares 
Vieira, sócios da concentração de 
padarias «Sopanilde», de Ílhavo; 
avó do st. João Manuel Correia 
Pereira, técnico de electrodomés- 
ticos na Lousã, casado com a st.* 
D. Maria Elza Vítor Pereira; das 
se D.s Maria Manuela da Silva 
Vieira, casada com o sr. Urbino 
Vieira Grave, industrial de moa- 
em no Vale de Ílhavo; e Rosa 

Síria da Silva Vieira, casada com 
o sr. João Carlos Nunes Santiago, 

empregado de escritório em Ílha- 
vo; da menina Maria Fernanda da 
Silva Vieira, funcionária da Caixa 
de Previdência em Aveiro; e do 
sr. Manuel Maria da Silva Vieira, 
também funcionário na Caixa: de 
Previdência, casado com a sr.º D. 

Maria Manuela Cerqueira de Pinho 
Vieira, funcionária dos C.T.T. em 
Ílhavo, residentes na Quinta do 
Picado; bisavó dos meninos João 
Paulo Vitor Pereira; António Ma- 
nuel, Mariana e Rita Maria Vieira 
Grave; Pedro Jorge Vieira Santia- 
go; e Hugo Miguel Pinho Vieira; 
e irmã do nosso bom amigo sr. 
Manuel dos Santos Capitão, casado 
com a sr.* D. Albertina Neves dos 
Santos, antigos comerciantes em 
Lisboa. 

Os seus restos mortais foram 

trasladados no mesmo dia para a 
capela do Árito Santo, de Cacia, 

de onde saiu o funeral no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, após 
ser celebrada missa de sufrágio 
por um sacerdote, encorporando- 
-se no préstito duas irmandades 
e dois piquetes dos Bombeiros 
Municipalizados da Lousã e dos 
Voluntários de Miranda Corvo, 
que: procederam às necessárias 
translações e aqui se deslocaram 
com membros das Direcções em 

duas viaturas, já que da primeira 
corporação é motorista o filho 
da extinta. 

Foram-lhe oferecidos 11 bou- 
quets e 2 ramos de flores naturais, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura os seus filhos, 

acima referidos. 
Ficou sepultada no covato de 

família n.º 15, do 1.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Satrazola, que trans- 

portou o ataúde em auto-fúnebre, 
A toda a família enlutada envia- 

mos as mais sentidas condolências. 
* 

Rosa Rodrigues Felix 

Na praia da Aguda, concelho de 
Vila Nova de Gaia, faleceu no dia 

11 de Agosto a sr.º Rosa Rodri- 
ues Felix, de 75 anos, natural da 

Quintã do Loureiro, freguesia de 
Cacia, casada com o sr. Moisés 
Marques, daquela localidade, onde 

residiam há mais de meio século; 

e mãe do sr. César Rodrigues Mar- 
ques e das sr.** Maria de Lurdes, 

Matias Cândida Rodrigues Mar- 

    

  

De Sarrazola 
Festas ao S. Bartolomeu. — 

Nos dias 22, 23 e 24 de Agosto 
corrente, vão realizar-se neste lugar 
os festejos em honra de S. Bartolo- 
meu, com o seguinte programa: 

DIA 22 (Sábado) — Ao rom- 
per da manhã, uma salva de 21 
tiros anunciará o início dos fes- 
tejos. A partir das 13 horas, um 
terno da Filarmónica Ilhavense 
percorrerá as ruas de Cacia, Vila- 
rinho, Quintã e Sarrazola. 

DIA 23 ( Domingo) — De ma- 
nhã, nova descarga de 21 tiros. 
As 8 horas, serão esperadas, na 
Estrada Nacional, em Cacia, as 
reputadas Bandas Filarmónica Ilha- 
vense (Música Velha), de Ílhavo, 
e Sociedade Musical Alvarense, de 

Casal de Álvaro (Águeda), que ali 
romperão a tocar em direcção a 
Sarrazola, percorrendo em seguida 
as ruas deste lugar; às 11 horas, 
Missa Solene e sermão por um 
distinto orador; às 12 horas, sairá 
a majestosa Procissão pelo itinerá- 
rio do costume, na qual se encor- 
porarão as referidas Bandas; das 
17 às 19 horas, concerto pela Ban- 
da Alvarense; e das 21 até à hora 
regulamentar, o grandioso arraial 

nocturno terá a participação dos 

conjuntos típicos «Os Marinhei- 
ros», do Torrão do Lameiro (Ovar) 
e «Os Agras de Macinhata», de 
Vale de Cambra, ornamentações, 
iluminações e fogo de artifício de 
maravilhoso efeito. 
DIA 24 (Segunda-feira) — Dia 

de S. Bartolomen. Ao romper da 
manhã, será lançada uma grande 
descarga de morreiros. As 8,30 
horas, dois ternos da Filarmónica 

Ilhavense percorrerão as ruas do 
lugar, procedendo-se à tradicional 
recolha das devoções; das 16 às 20 

horas, decorrerá o arraial da tarde, 

abrilhantado pelos conjuntos de 
ritmo «Pop 6» e «Duplo», ambos 
de Ovar. No intervalo dos arraiais 
da tarde e da noite, será celebrada 
na capela de S. Bartolomeu uma 
Missa «pelo eterso» descanso: de 

todos os que fizeram parte das 
Comidibes dl ltrgilitiinas e dos fes- 

tejos. E das 22 às 2 da madrugada, 

festival de encerramento com a 

participação dos mesmos conjun- 
tos musicais. 

Durante as festas actuará uma 
aparelhagem sonora do Porto. 

  

Escrifas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOGUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA       

ER ESTANTES 
pi iii] 

ques, todos ausentes em França. 

A extinta era irmã dos falecidos 
Maria Rodrigues Felix, em Beja; 
Teresa Rodrigues Felix, em Ta- 
boeira; João Pereira Felix, em 
Beja; José Maria Pereira Felix, 
em Paço de Arcos; e Henrique 
Nogueira Felix, na Quintã do 
Loureiro; cunhada da sr.º D. Luisa 
Rosa Simões Dias Felix, residente 
na Quintã do Loureiro; e também 
irmã, pelo pai, da sr.º D. Ana Dias 
Felix, casada com o sr, Júlio da 
Silva Pinho, moradores na Quintã 
do Loureiro; e do sr. Luís Pereira 
Felix, casado com a sr.º D. Armin- 
da de Azevedo, industriais de pada- 
ria na Quinta do Simão e residen- 
tes no Paço. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério de Santa 
Maria Adelaide, de Arcozelo. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências, 

Notícias locais 
SSD ES NS UP CIO ET 

XXV aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

Todos os anos, no dia 1 de 
Abril, se tem comemorado a data 
da fundação do Corpo Privativo 
dos Bombeiros da Celulose. 

Este ano, no respeito a esse cos- 
tume, foi a data assinalada na devi- 
da altura com algumas simples 
festividades. 

Dada, porém, a particularidade 
de neste ano atingirem a «provec- 
ta» idade de 25 anos de actividade, 
quiseram os Bombeiros da Celu- 
lose assinalar as suas «Bodas de 
Prata» com um convívio especial, 
a suas expensas e sem qualquer 
carácter oficial. 

Assim, no salão do Café Snack- 
-Bar «Ding-Dong», em Cacia, reu 
nitam-se no dia 26 de Julho aque- 
les Soldados da Paz, num clmoço 
de confraternização que juntou 
todo o Cospo disponível e a que 
assistiram delegações dos Bornbei- 
ros de Aveiro (Comandante Antó- 
nio Manuel Machado, des Velhos; 
Comandante Eng.º João Barrosa 
e Ajudante de Comando Msnucl 
Rigueira, dos Novos); de Alber- 
pgaria-a- Velha (Ajudante de Coman- 
do Augusto Henriques e José 
Marques, membro da Dizecção); 
e da Vista Alegre (três elementos) 
e ainda o Chefe Simões, instrutor 
daquele corpo de bombeiros, ex- 
-Sapador de Lisboa; Fernando Au- 
gusto de Oliveira, presidente da 
Junta de Freguesia de Cacia; e Bar- 
tolomeu Conde, director do bole- 
tim da Celulose «O Nosso Jornal». 

Aos brindes falaram, o Coman- 
dante daquele Corpo de Bombei- 
tos, Dr. Lúcio Lemos; o Comaa- 
dante Machado, o Presidente da 
Junta e o bombeiro Ezequiel Artei- 
to, este em verso como é seu hábi- 
to. Uns e outros enalteceram as 
virtudes do voluntariato e os ser- 
viços prestados à comunidade, 
lamentando embora nem sempre 
serem compreendidos. 

O «Ecos de Cacia», que por 
doença do seu Director não pôde 
estar presene, agradece o convite 
que lhe foi dirigido. 

  

  

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 109/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que ANTÓNIO 
MANUEL LEMOS FERREIRA, 
residente na Rua de S. Bartolo- 
meu, n.º 4-r/c, da freguesia da 
Vera-Cruz, desta Cidade, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu pai LEONARDO VICENTE 
FERREIRA, da sepultura n.º 1056, 
do 4.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 891, do 3.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, a esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Julho de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

5-8-1081 = 2.º Página 

  

ORDEM 

número de associados.   

Associação Espirita Flor da Paz 
3800 AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
De harmonia com os Estatutos e o disposto na Lei 

Geral, convoco todos os sócios da ASSOCIAÇÃO ESPIRITA 
FLOR DA PAZ, a reunir em Assembleia Geral Ordinária 
na sua Sede provisória — Estrada de Taboeira — Esgueira 
(AVEIRO), no dia 21 de Agosto corrente, pelas 21,30 h. 
(vinte e uma horas e trinta minutos), com a seguinte 

PONTO UNICO — Deliberar sobre os poderes a 
conceder a Francisco dos Santos Piçarra, presidente da 
Mesa, para ratificar o negócio que o mesmo praticou em 
nome da Associação por escritura outorgada em O de 
Junho de 1981, no 1.º Cartório de Aveiro. 

Não havendo, à hora marcada, o número legal de sócios, 
a Assembleia funcionará meia hora depois, com qualquer 

Esgueira — Aveiro, 5 de Agosto de 1981 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Francisco dos Santos Piçarra 

DE TRABALHOS: 

  
  

Carteira Elegante 
ATO SS 

CASAMENTO 

No dia 9 de Agosto corrente, 
realizou-se na igreja paroquial de 
Cacia o enlace matrimonial da 
menina Maria Eugénia Rodrigues 
Calafate, de 29 anos, filha do sr. 
António Augusto Rodrigues Cala- 
fate e de sua esposa sr.º D. Maria 
Idalina Rodrigues Eusébio, bons 
proprietários de Cacia, com o sr. 
João Bastos de Figueiredo, de 29 
anos, filho do sr. Narciso Ferreira 
Dias de Figueiredo e de sua esposa 
ser D. Maria Guiomar de Bastos, 
lavradores, residentes em Eixo, 

O acto religioso, que teve missa 
nupcial com prelzcção dedicada aos 
noivos, revestiu-se de muita sole- 
nidade, sendo padrinhos os tios 
da noiva, o sr, Manuel Rodrigues 
Eusébio, residente em Lisboa, e a 
sr» D. Maria Rosa Rodrigues 
Pereira, moradora em Cacia. 

O cortejo nupcial, constituído 
por cerca de uma centena de 
automóveis, foi até hoje o maior 
efectuado em Cacia, 

A noiva fazia parte do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de 
Cacia, como «dama rica», pelo que 
no fim do abundante jantar de 
casamento, servido a cerca de 300 
convidados de ambos os conjuges 
na vivenda dos pais da nubente, 
na Rua Vasco da Gama, em Cacia, 
decorreu uma parte de folclore 
proporcionada pelos elementos 
daquele Rancho com grande inti- 
midade e confraternização, que 
decorreu na mais franca popula- 
ridade. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores felici- 
dades, de que os nubentes são 
tão dignos. 
O O 

=== eme enem meo 

Festivais de Verão 
No campo de jogos da Celulose 

(Sábados, às 21,30 horas ) 

Dia 22 — «Andágio» 
Ovar 

Dia 29 — «The Lords» 
Estarreja 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Frango de churrasco — Petiscos 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 

  

Vende-se 
Terreno para construção, na 

Rua da Pereira, em Angeja, com 
boa frente. 

Informa e recebe ofertas Manuel 
Maria Martins, na mesma tua. 

Por Aveiro 
  

Feira de Artesanato 

aberta até 23 do corrente 

(Conclusão da 1.º página) 

vidro, cortiça, pratas, tecelagem, 
rendas e bordados, restauros, do- 
garia, gastronomia e artesanato 
urbano, encerrando no próximo 
dia 23 do corrente, 

Comissão Distrital do PSD 

Acaba de ser eleita para a prési- 
dência da Comissão Política Dis- 
trital de Aveiro do PSD, a sr.» 
Prof.» D. Maria de Lurdes Breu, 
actual presidente da Câmara Muni- 
cipal de Estarreja. 

Para vice-presidente foi escolhi- 
do o sr. Comando Alberto Augus- 
to Faria dos Santos, deputado por 
Aveiro à Assembleia da República, 

Recomeçaram os trabalhos 
no viaduto da Gafanha 

Há muito paralisados, por difi- 
culdades financeiras do empreitei- 
ro, foram já retomados os traba- 
lhos de construção do viaduto da 
estrada que liga esta cidade às 
praias da Barra e da Costa Nova, 
sobre a Rua D. Manuel Trindade 
Salgueiro, na vila da Gafanha da 
Nazaré. 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 7 -8-9811 

1.º Prémio 53125 

A 30649 
Ga 34603 

* 

N.º da extracção de 13- 8-1981; 

  

1.º Prémio 2659 

zo a . 68290 

32 La e 1 32945 

Vende-se 
Prédio rústico sito no local da 

Lama, freguesia de Angeja, junto 
da povoação. 

ontactar telefones 25711 ou 
91479 (Rede de Aveiro). 
  

Vende-se 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 
com boa habitação e estabeleci- 
mento de móveis e sapataria, na 
Rua Vasco da Gama, em Cacia, 

Tratar telef. 91127,
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Notícias de Angeja 
  

FALECIMENTOS 

Jaime Augusto de Oliveira 

No dia 9 de Agosto corrente, 
foi acometido de um segundo 
«enfarte miocárdio», vindo a fale- 
cer no hospital de Aveiro poucas 
horas depois, o nosso amigo sr. 
Jaime Augusto da Silva Gonçalves 
de Oliveira, de 54 anos, membro 
de uma concentração de padarias 
de Lisboa, casado com a sr.* D. 
Maria Olinda da Silva Marques 
Oliveira e pai dos meninos João 
Augusto Marques de Oliveira e 
Aurora Maria Marques de Oliveira, 
que se encontravam em gozo de 
férias na sua casa do lugar do 
Fontão, desta freguesia. 

  

Jaime Augusto de Oliveira 

O saudoso extinto era irmão da 
sr.* D. Idalina Gonçalves da Silva 
Pereira Souto € Silva, casada com 
o sr. Dr. Henrique Nogueira Souto 
e Silva, moradores na rua da Cruz, 
desta freguesia. 

Os seus: ressos mortais foram 
depositados na capela de Nossa 
Senhora do Carmo, daquele lugar, 
de onde saiu o funeral no dia 11, 
pelas 10 horas, para o cemitério 
do Alto de S. João, de Lisboa, 
ficando depositado no jazigo da 
família, 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Agradecimento 

A esposa, filhos e mais família do 
sandoso Jaime Augusto da Silva Gon- 
ralves de Oliveira, na impossibilidade 
de o fazer directamente, por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
forma geral agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que o 
velaram na capela de Nossa Senhora 
do Carmo e se dignaram assistir à 
saida do sen funeral para Lisboa, bem 
como a todos quantos lhes apresenta- 
ram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Fontão ( Angeja), 13 de Agosto 
de 1981. 

    

Fende-se 
Quinta com casa de habitação, 

adega, pomar e vinha, situada na 
Rua da Boavista, em Angeja. 

Informa: Manuel Maria Cândido 
— Rua da República, 173-175 — 
Cacia. 

  

Consultório Médico 

RUI RIBEIRO 

BACELAR ALVES 

Rua Conselheiro Nunes da Silva 
(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Consultas: 
Dias úteis — Das 17 às 19 horas 
Domicílios — A partir das 19 horas 
Sábados — Das 10 às 13 horas     

Ermelinda Nunes Ribeiro Almeida 

Em casa de sua filha, em Cacia, 
faleceu no dia 11 de Agosto a st.* 
D. Ermelinda Nunes Ribeiro de 
Almeida, de 74 anos, natural de 
Angeja, viúva do saudoso Joaquim 
Pereira de Almeida, que faleceu 
em Lourenço Marques em 9 de 
Fevereiro de 1967, onde se haviam 
radicado. 

    
Ermelinda Nunes Ribeiro 

Era mãe do sr. Lucílio Nunes 
de Almeida, casado com a sr.* D, 
Odete Vaz de Almeida, ausentes 
em parte incerta; é das sr.*s D, 
Celeste Nunes Almeida Gouveia, 
casada com o sr. Júlio Saúde Gou- 
veia, ausentes em África do Sul; 
e D. Emília Nunes de Almeida e 
Silva, casada com o sr. Jorge 
António Fragoso Girão e Silva, 
auxiliar-técnico principal de pecuá- 
riaem Aveiro, residentes em Cacia; 
irmã da sr.º D. Vitória Nunes Bas- 
tos, ausente em S. Paulo (Brasil); 
avó de António Jorge, Maria Isa- 
bel, Eunice Maria, Carlos Alberto, 
Luís Manuel, Ermelinda Maria, 
Célia Maria, Verónica, Maria José 
e Adelina Maria; e tia de D. Maria 
Augusta Ribeiro Machado, Dr. 
Jaime Rodrigues Machado, direc- 
tor da sub-Região Agrária de Avei- 
ro; Alfredo Ribeiro, Maria Rosa 
Ribeiro, Ana Ribeiro, Armando 
Ribeiro e Gracinda Ribeiro Amaral, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a igreja paroquial 
de Angeja, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, pelas 19 horas, 
para o cemitério desta freguesia, 
com a encorporação de duas irman- 
dades e o rev. pároco; que celebrou 
missa de sufrágio e encomendou 
o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus netos 
António Jorge e Eunice Maria, 
acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Agradecimento 
A família de Ermelinda Nunes 

Ribeiro de Almeida, na impossibili- 
dade de o fager directamente, vem por 
este meio e de uma maneira geral agra- 
decer, muito reconhecidamente, a todas 
as pessoas que lhes apresentaram con- 
dolências e se dignaram acompanhar a 
suavente querida à dltima morada, no 
Cemitério de Angeja. 

Cacia, 12 de Agosto de 1981 

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ás 12 horas     

Da Póvoa é Paço 
Falecimento. — Minado por 

doença que não perdoa, faleceu 
na sua casa da Viela dos Poisios, 
no Paço, no dia 1 de Agosto cor- 
rente, o nosso bom amigo sr. 
António Maria Dias dos Santos, 
de 71 anos, panificador reforma- 
do, casado com a sr.º D. Maria 
dos Prazeres Nunes dos Santos; 
pai de Álvaro Nunes Dias dos 
Santos, solteiro; e da sr.º D. Ale- 
gria dos Anjos Nunes dos Santos, 
casada com o sr. António Pinho 
de Oliveira, ausente na América 
do Norte; avô dos meninos Jorge 
Manuel e Júlio dos Santos Olivei- 
ra; e irmão da sr.* D. Belmira 
Teixeira dos Santos, casada com 
o sr. Mário Rodrigues Miranda; 
do st. Manuel Dias Teixeira dos 
Santos, casado com a st* D. 
Augusta Teixeira Gamelas; e do 
falecido sargento da Armada José 
Dias dos Santos, que era casado 
com a sr.* D. Maria Gomes dos 
Santos, todos residentes no Paço. 

  

António Maria Dias dos Santos 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, e por ser 
domingo ficou o ataúde deposi- 
tado na capela do cemitério de 
Esgueira, onde no dia 3, pelas 17 
horas, foi celebrada missa em sufrá- 
gio da sua alma pelo rev. pároco 
da freguesia e depois sepultado 
naquele cemitério. 

Conduziu a chave da urna o seu 
neto Jorge, acima referido. 

Foram-lhe oferecidos 22 bou- 
quets de flores naturais, com sen- 
tidas dedicatórias da sua esposa; da 
filha Alegria e marido; dos netos 
Jorge e Júlio; do filho Álvaro; 
do cunhado Alfredo Nunes dos 
Santos e esposa; da irmã Belmira e 
marido; do irmão Manuel, esposa 
e filho; da sobrinha Lídia Gomes 
dos Santos e família; do sobrinho 
José Gomes dos Santos e família; 
do sobrinho Manuel Nunes dos 
Santos Júnior; dos sobrinhos Álva- 
ro e Emília; da cunhada Maria 
Gomes dos Santos; da sobrinha 
Rosa da Silva Nunes dos Santos 
e marido; da sobrinha e afilhada 
Maria dos Prazeres Nunes dos 
Santos e marido; da sobrinha Lídia 
dos Prazeres Valente dos Santos, 
marido e filhos; do seu parceiro 
Manuel Simões de Oliveira, filha 
e neta; de José da Silva Maia e 
esposa; de António Branquinho 
Gonçalves; de João Lopes e famí- 
lia; de Joaquim Manuel Rocha 
Peixoto; e da Comissão das festas 
de Nossa Senhora da Memória, de 
que fazia parte o extinto. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

  

Alhano Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados às 10 h. 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO     
  

  

  

CONVERSANDO 

Causou-me sempre impressão 
quando vejo moças sem exube- 
rância juvenil. À todas estas e 
a todas as outras, digo sempre 
a mesma coisa: «Vão devagar». 
A mocidade não é coisa que 
esteja a ser esmagada ou a fugir 
de nós; nós é que muitas vezes 
fugimos dela o mais depressa 
possível. 

Até agora passámos a vida 
a correr; a correr crescemos, 
nos educamos, casamos, temos 
filhos; criamo-los, educamo- 
-los e casamo-los. Realmente é 
preciso andar de pressa e assim 
perdemos a respiração e apre- 
sentamos sinais de cansaço e 
outras marcas. Devemos parar 
um pouco e mudar de vida. 

Aí está: mudar para melhor. 
Como? Interessar-nos por nós 
próprios, mudar de hábinos, 
controlar o corpo em vez de 
o corpo nos controlar a nós. 
Mudemos de passo e deixemos 
as pressas. Temos para viver 
uma vida. Todos sofrem modi- 
ficações: o cabelo mais grisa- 
lho, algumas rugas, uma gor- 
dura a mais, etc. Quando olha- 
mos para o espelho, esperamos 
encontrar os sinais daquelas 
loucas pressas. Saibamos agar- 
rar o tempo, ele é nosso. 

PENSAMENTO 

Longe é sítio que não existe.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

OS MEUS CONSELHOS 

Podeis tornar-vos no que 
desejardes ser se o quiserdes 
muijo, qualquer que seja a 
vossa idade. 

= Se quiserdes uma mara- 
vilhosa vida completa: visita e 
ama os que sofrem, ajuda os 
pobres e acarinha as criancinhas. 

= Nunca digas: «Sou único, 
não há ninguém no mundo 
exactamente como eu». 

= Eles ou elas dizem: «Sou 
rico, mas não sei o que hei-de 
fazer ao meu dinheiro». Sê. de | 
discreto:auxilia; mas que outros 
não ouçam a palavra — esmola». 

BELEZA 

Cuidado com os cosméticos, 
cada tipo de pele tem os seus 
problemas, 

SABIA QUE... 
Os dentes em que os nervos 

morreram, tornam-se um fácil 
foco de infecção, visto que não 
têm condições de defesa. 

CONTACTO 

Para todas as leitoras, os 
meus cumprimentos e até ao 
próximo jornal, 

Angeja, Julho 981 J. B.   
  

Um ano Da 

MANUEL ALBINO DE AZEVEDO FELIK 
  

PAÇO — ESGUEIRA 

  

No dia 26 de Agosto corrente, 
passa o primeiro aniversário da 
morte do saudoso Manuel Albino 
de Azevedo Felix, filho do sr. Luís 
Pereira Felix e de sua esposa sr. 
Arminda de Azevedo, industriais 
de padaria na Quinta do Simão; 
e irmão dos srs. Luís Alberto de 
Azevedo Felix, casado com a st.* 
Maria das Dores Oliveira Montei- 
ro Felix, e José Carlos de Azeve- 
do Felix, todos residentes no lugar 
do Paço, freguesia de Esgueira. 

Os seus pais e irmãos, que recor- 
dam com muita saudade o seu ente 
querido, mandam celebrar missa 
em sufrágio da sua alma naquele 
dia 26, pelas 20,30 horas, na capela 
de Nossa Senhora da Memória, 
do Paço, agradecendo, desde já, 
a todas as pessoas que se dignem 
assistir ao piedoso acto, 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma, 

ES 

Terreno de construção 
Vende-se no centro da vila de 

Angeja. 
alar com Francisco da Rufina 

— Telef. 91480 — Angeja. 

De EIROL | 
Falecimento, — No dia 28 de 

Julho, faleceu no hospital de Avei- 
to a sr.* Maria Rodrigues da Silva 
Roque, de 89 anos, viúva. desde 
18 de Fevereiro último de António 
Morais Mónica e mãe dos srs. 
António da Silva Morais, casado 
com a sr." Marta Renault da Silva 
Morais, residentes na Gafanha; e 
Hernani Rodrigues Morais, viajan- 
te da firma Marabuto & C., 
casado com a sr.” Elisabete Oli- 
veira Pereira da Silva, residentes 
em Aveiro. 

O seu funeral saiu do-hospital 
no dia 30, pelas 18 horas, para o 
cemitério desta freguesia, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja paroquial. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

* 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimento. — No dia 21 de 

Julho, faleceu em Mataduços o 
sr. Manuel Aires, de 77 anos, casa- 
do com a sr.* Efipénia Teixeira 
: pai de José, Maria Odete, Geor- 
gete, Ermelinda, Eduardo Fernao- 
do, Aida da Conceição, Maria Emí- 
lia e Maria Alda Teixeira Aires, 

Foi depositado na capela de 
Nossa Senhora de Alumieira, rea- 
lizando-se o funeral no dia seguin- 
te, pelas 16,30 horas, após missa 
de sufrágio para o cemitério de 
Esgueira. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 
  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção,
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LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

* PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

  

  Sobretudos e Gabardines 
AGÊNCIA DE VIAGENS 

Costa CAmão, ao ha 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉRGIOS 
* 7 AVEIRO 

õ pri Nesta época continue V. Ex.” a preferir o 
TURISMO E Tecitos e Telef, 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

E X* vestuário 
* Colchas 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 
* calças 
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TELEFONES 22940 | 28315 AVEIRO 

Mário Bismarck Soares Prognóstico para a Concurso N.º 1 
ADVOGADO (Em 23 de Agosto de 1981) 

Ú Abertura Ee nova época com todos os 

Rua do Crucifixo, 28-2.º A erdeniba Fade: pSeejonal & cinco, sp 

Telef. 27340 — LISBOA 
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* CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

  
  

  

  

  

    

  

  

Agostinho Pinheiro 11 Spórting * Belenenses 1 
tel. 2 UB Rio Ave- A, Viseu 1 

Duarte da Rocha AV TIR Estoril Braga x 
RA a Amora - Setúbal 2 

nn Abílio Leite de Azevedo | | Guimaies-pentier 
Móveis e Decorações Construtor civil U. Leiria- Espinho 1 
A lhage lectrodoméstica H a o Portimonense - Boavista x vg gem elec Alberto Gonçalves da Silva] | Atvaré mt 799 —Sesuco da União CRC : 

pio ENG ENHEIRO CIVIL Encarrega-se de todos os serviços Bielefeld - Dusseldorf 2 

' 
até 5.000 contos MºGladbach- Karlstuhe 1 

ur E — Projectos de Construção Civil se Duisburgo - Kaiserslautern x 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO ARQUITEGIPRA E CALCULOS cai , eia CACIA Leverkusen Darmstadt . 1 

“Todas as Câmaras do Pais api Bochum - Colónia 2 
  

  Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  
  

SS SO SDS 

  

  

    
Josó Manuel | | atáni da $ilva Saqual mio de Jesus : atênio dA dliva Sequeira 

aa Automóvel de aluguer | | Branquinho Marques cite 
Técnico 2 slectrônico a CREATE E Encarrega-se de todos os serviços ALFAIATE 

— Jorgo Sales dos Santos de construção civil 
Condutor « proprietário Orçamentos grátis Execução perfeita de todos os traba- 

Executa reparações em Rádios, Televisores, Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA Rua da Feira Nova — Telef. 91300 lhos para homem c senhora 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos Telef. 91366 (Residência) 3850 ANGEJA Tel. 93194—S. João de Loure 

  

  

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
Ls | Rogério Reis Graça AUTO SUGATAS 

Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

  

  “Compra e venda de carros usados e estampados 

  

  

  

  

  

  

  

    

º á Rua da Calada (Variante) PEÇAS RECUPERADAS 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 
ESTÉTICA Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 

à . E SAUNA he E Telefones 23516 ou 28931 

catlreleirevo | Hernâni Dias Capela 

291 AVEIRO — Telef, 23719 A 
R sé Estêvão, 29-1.º — — Telef. as á : 

fi sem dera Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
ua do Cabeço 

3850 ANGEJA Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Espingardaria Salreu : ) Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 
ot nah António Ferreira Cruz Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

Manuel Augusto Pereira da Costa Oficina de reparações de motorizadas “e Angelo dos Santos Silva 

SALREU — Tehf. 42180 Rua da Trapa—S, JOÃO DE LOURE Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 
  

  

E E Telef. 93105 Venda de motorizadas 
Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- (p.E) deitadas aspeiicas 

ta) das afamadas marcas «S. K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados Baterias Filauto de João António Moreira Sabino 

Consertos em toda a espécie de armas 

      
  

Oficina de Serralharia Civil 

  

    a melhor Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 
Gradeamentos — Portões, etc. 

Telef. 91160 — CACIA Rua de Arrujo — EIXO — Telet. 93654 
      
FAVAVA RARA VAZA AAA) 

Construlora ga 

António Francisco Neto & Filhos, Lis 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com: adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

  
  

FARA WA VA VA VA VA WAS 
OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA * ) 

Ainedotas 
— Ah! meu amigo, q que tempo 

chegamos nós! Pois o meu neto 
há dias não me chamou patife?! 

O amigo, em tom concillador: 
— Então, meu caro, bem sabes 

que já não há segredos nas fami- 
tias... 
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Manuel Marques Abreu Rua N 
* 

Entre pai e filho. 
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Telef. 03178 = LOURE — S.João de Loure y 

-se da t REPARAÇÕES — Fizeste o exame? perene TAS gantds Sm o nad qua Duda ae a proa 
— Espero que terás andado , 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 7) brita ORÇAMENTOS GRATIS 

4 — Tanto que os professores ; N 
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SNSINININSISINININSININISSEZ desejam que eu o repita. EÁNSISIAES SESI NSIKZ
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